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        “Será que procuramos no medo uma percepção maior da vida, uma forma mais intensa de existir? Temo, logo existo. Quanto mais temo, mais existo”. 


        Sven Lindqvist, em “Exterminem Todos os Malditos”


        “Depois do medo vem o mundo”.


         Clarice Lispector


        “Die Sprache muss ja nicht gesprochen, sie muss bewohnt werden”.


        Roger Willemsen 
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      PREFÁCIO


      SOLO

 A trajetória sensível de uma jovem que atravessa não apenas oceanos, mas também fronteiras internas, encantando pela fluidez da fala e leveza no trato de temas complexos. Encruzilhada de heranças culturais, memória afetiva, pertencimento e o peso simbólico da ancestralidade. Ela questiona o colonialismo, o genocídio de povos africanos por seus antepassados, a apropriação de riquezas culturais e a ferida ainda aberta, que levou a filósofa que inspirou o nome-homenagem que carrega, Hannah Arendt, a escrever sobre as origens do totalitarismo e a banalidade do mal.


      A vida entre dois mundos revela o sonho da reconexão com as próprias bases, o que torna mais complexa sua saga. Ao invés de retorno, recomeço, estranhamento cultural, barreiras idiomáticas e os desafios da adaptação acadêmica e do descobrimento como mulher, cidadã de muitos mundos. O estudo do Direito, paradoxalmente, contrasta com a própria sensação de não ter direito a lugar algum – latina demais para ser do norte! 


      O casamento e o nascimento da prole marcam uma nova etapa, mais densidade ao abordar a realidade da mulher migrante: a sobrecarga emocional, as responsabilidades familiares, a solidão silenciosa e o esforço constante de mediação cultural dentro do próprio lar. Ela é ponte entre mundos, múltiplas realidades, dores tão antigas quanto repetidas, atingindo-a tão somente pela sua condição humana – que compreende mais que as condições nas quais a vida foi dada, como explica a outra Hannah, a Arendt.


      Densas passagens retratam o desgaste da migração feminina: a luta para não perder referências, a reconstrução da identidade e a busca por autonomia em meio às expectativas sociais. A formação acadêmica simboliza racionalidade, mas é nas artes e na militância em defesa das mulheres que ela finalmente encontra sua voz. A expressão artística surge como espaço de reconciliação interior, onde as múltiplas identidades deixam de competir e passam a dialogar, como as peças de um quebra-cabeças que finalmente fazem sentido ao se enxergar o todo, o mosaico recomposto.


      Mais do que uma história de deslocamento geográfico, é um testemunho sobre pertencimento, resiliência e autorreconhecimento. A compreensão de que migrar não é apenas mudar de país – é criar asas sem perder o chão. Identidade não é um ponto no mapa, mas território em construção, trajetória em sobressaltos.


      Mesmo que sem referência direta, ela lembra Lélia González, filósofa e antropóloga negra brasileira que cunhou amefricanidade como construção político-cultural afro-indígena que sustenta as Américas, que não são um país, como lembrou Bad Bunny. São essas Américas que se encontram retalhadas por fronteiras como muros do não-lugar, a diáspora marcada por gênero, etnia, raça, classe e origem, tal como vivido por ela, guardadas as devidas proporções da menina branca privilegiada que se descobre latina. E, no mesmo passo, em algum lugar recôndito, como gosta de repetir, ecoa Nêgo Bispo, quilombola, historiador, filósofo, mestre de ofício, integrado na natureza, em luta contra-colonizante, num espaço-tempo em que não existe coincidência, mas confluência entre entes e viventes. O colonialismo, sobre o qual ela reflete em muitos momentos, para Nêgo Bispo, é o pai de todas as mazelas, dentre elas o racismo, o machismo, a xenofobia. Essa mistura é experimentada por ela muitas vezes, até adoecer, renascer, reconhecer, interromper e ressignificar.


      Encantador, duro, doído, engraçado, revelador, impossível de ser fechado sem luta por um final digno, amálgama de possibilidades...


      Este é o percurso de Hannah.


      Solo, solitude, solum, soluço, som, sopro...


      EDILENE LOBO


      Doutora e mestre em Direito, acadêmica e advogada, ministra do TSE 2023-2025 e ativista da causa feminista e negra.
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      DE ONDE ELA VEIO, HANNAH E SUAS CIRCUNSTÂNCIAS


      Na juventude o que Hannah mais gostava de fazer era pescar. Saía despercebida ao entardecer, equipada com as varas de bambu feitas pelo adorado jardineiro Ademir. Na represa tinha seu refúgio preferido, de onde podia ver o pôr do sol e se esconder dos convivas. Pescar sozinha era necessário, da essência da empreitada. Nessas ocasiões, num silêncio barulhento da natureza, contemplando o rio no crepúsculo, rezando suas orações profanas, quase um mantra cósmico, se entrelaçava com o infinito. Ela e a vida ao redor eram uma coisa só, ela, bicho do mato, perdia os limites do seu corpo terreno, virava ar e voava.


      Ora concentrando a atenção num aspecto sutil, ora refletindo dispersa, pulando de um pensamento para outro. Ali, naquele porto seguro, se sentia totalmente vivaz e esse estado de espírito lhe azeitava a alma. Então, entrançada à espiral do tempo, era passado, presente e futuro. Nesse momento efêmero se sentia absoluta.


      No início, a pesca era um pretexto para se retirar e viver o momento presente. Fez-se, porém, rito de passagem para construir suas narrativas e resgatar sua ancestralidade. Talvez a memória tenha uma topografia, e essa seja a sua. Os peixes fisgados eram ato súbito, depois de soltos do ardil, jogados novamente ao rio da existência. Ressignificando a finitude em reinício, celebrando o fluxo da vida (peixe fora d’água, como se sentiria muitos anos depois).


      Na família de Hannah, recomeço era sinônimo ﻿de liberdade, e nessa tradição ela veio ao mundo durante a retomada da democracia no país, depois de anos de ditadura militar, com a chegada da Constituição Cidadã e, com ela, a promessa de futuro. Já seus avós emigraram em 1945, na hora zero, de uma Alemanha ainda nazista, ocupada pelos aliados, colapsada pela Segunda Guerra Mundial, com um salvo-conduto para esse admirável mundo novo chamado Brasil, o país do futuro, para uns, a pátria amada, para outros. Doidice de quantos futuros e amores se faz um país. 


      Seus avós alemães, Gabrielle e Paul, vieram muito novos, recém-casados, para o Brasil. O avô havia servido na Segunda Guerra Mundial numa formação militar conhecida como Volkssturm. Com apenas 16 anos em outubro de 1944, foi convocado, num apelo a todos os homens aptos entre 16 e 60 anos que não estavam sujeitos ao serviço militar obrigatório, para defender o Reich. Uma última tentativa desesperada de reforçar as tropas e de reverter a derrota, até então inimaginável. Um decreto do Führer de 25 de setembro de 1944 imputava o fracasso da defesa aos seus aliados e a aproximação iminente dos inimigos nas fronteiras alemãs como justificativa para essa nova formação. 


      Paul, menino-moço, sem opção, sem convicção, descrente de tudo, já havia perdido o pai e o lar para a guerra, sabia que agora era a sua vez de ser carne para canhões (Kanonenfutter), como chamavam pejorativamente desde a Primeira Guerra Mundial os soldados que são sacrificados por ações militares que prometem pouco sucesso diante da estratégia ou armamento inimigo. Ele teve sorte de sair fisicamente ileso. 


      A paixão por sua avó desde a infância foi o que salvou sua vida, costumava dizer. Durante a guerra, pensava em Gabrielle todos os minutos, o amor foi seu principal escudo e seu talismã. A família do avô, da baixa nobreza, havia perdido todos os seus bens; a fazenda que antes fora o orgulho do seu clã era só escombros. A avó perdera ainda mais: toda sua família sucumbiu à guerra. Naqueles anos, ela sobrevivia nos escombros de Berlim. Não era a única. Andava em bando com outras crianças e jovens órfãos pelas sarjetas da cidade, tentando vender o que achava﻿; trambicando, viviam da mão para boca, não tinham praticamente nada para comer ou vestir, e dormiam nos porões das casas em ru﻿ínas. À noite saía com as amigas para dançar com os oficiais dos aliados, ganhavam cigarros importados e se distraíam da densa miséria. ﻿Com a guerra, ambos perderam a juventude.


      Seu futuro marido, Paul, o avô de Hannah, depois que voltou da prisão de guerra, não sossegou até encontrá-la. Ainda impúberes, mas repletos de traumas, o reencontro salvou os dois. Quando se casaram, tinham acabado de fazer 18 anos e foram morar com um amigo de seu avô num apartamento de um cômodo em Berlim; dividiam a cama, dormiam em turnos. O amigo trabalhava de segurança nos clubes de Berlim no turno da noite e dormia de dia. O casal fazia bicos durante o dia e à noite﻿; enfim sozinhos, se fundiam em amor e sonhos. 


      Numa Alemanha destroçada pela guerra, estavam sem perspectiva. Sem trabalho, nem formação, resolveram tentar a sorte no Brasil a convite de um parente que sabia de uma vaga para um trabalho no campo. Queriam também deixar as monstruosidades que viram e viveram para trás. O jovem casal não pensou duas vezes e emigrou com seus poucos pertences e grande esperança na bagagem, a bordo de um transatlântico rumo ao paraíso. Na travessia, a avó estava grávida do primeiro de seus sucessores e, com ele, a promessa de futuro. O avô, armado com sua ﻿Rolleiflex – a única lembrança que restou do pai –, sacava-a dia e noite, a cada exclamação, congelando imagens instantâneas de paisagens, de pessoas, da travessia. Uma tentativa ingrata de materializar instantes de arrebatamento.


      Tinham os olhos amortizados pela guerra, precisavam reaprender a ver a beleza da vida. O sol irradiava uma luz deslumbrante que acentuava a coloração do mundo. A recém-adquirida liberdade aguçava as emoções; eles tinham a sensação de que seus instintos estavam mais vívidos, porém ainda descompassados. A difícil arte de viver e sentir-se pleno. 


       Gabrielle e Paul não sabiam se essa comoção vinha do estar em trânsito, num limbo entre mundos. Esse nem lá nem cá era um hiato no tempo e no espaço e um respiro para se adaptarem às novas exigências da vida. Nesse período fabulavam os mais incríveis porvires. Não se lembravam quando fora a última vez que se sentiram dessa forma, leves, quase etéreos. Despidos das tragédias e do peso da guerra que os envolveram por anos como uma segunda pele, podiam finalmente voltar a sonhar. Como recém-nascidos, sentiam o ar encher seus pulmões inflados; uma ardência era essa vida. Foi um renascer. No horizonte percebiam faíscas de liberdade. A cada milha marítima aumentava a distância do passado conhecido e crescia a ansiedade pelo incerto promissor.


      Desembarcaram no porto de Santos no final de novembro, temperaturas tropicais e todas as formas de estímulos os envolveram de imediato. Exaustos, seguiram viagem rumo ao sul. Destino final: Rolândia, no Paraná, uma comunidade alemã criada entre a Primeira e a Segunda Guerra Mundial por Erich Koch-Weser, ex-ministro da República de Weimar, um projeto colonial alemão, parte de um projeto maior de Getúlio Vargas, então presidente do Brasil, de “branqueamento” da população brasileira. No caminho, atravessaram inebriados a Serra do Mar, envolvidos pela Mata Atlântica, nunca tinham visto algo tão pujante como os trópicos. Entre excitação e nervosismo, tentando respirar o ar denso da nova realidade. Chegando lá, Paul fora contratado para ser capataz de uma fazenda de alemães abastados na região. 


      O começo foi desafiador. A aventura que começa com a realização de uma ideia é geralmente menos instigante do que a própria ideia, mas esse não foi o caso. A realidade para os avós da Hannah foi mais dura do que imaginaram, dois seres inexperientes. Chegaram verdes como um galho recém-enxertado numa magnífica sumaúma, cuja copa servia de abrigo e proteção para o casal. O Brasil os recebeu de braços abertos. Porém, imigrantes, como muitos num Brasil nos idos dos anos 1940, precisavam se adaptar ao novo habitat, desvendar os códigos culturais e regras sociais e se amigar com a natureza. A Mata Atlântica e seus perigos, o calor infernal, as doenças, as mazelas financeiras, a língua, a luta pela sobrevivência, pela inclusão e ascensão social, as decepções, eram duras batalhas diárias. 


      Moravam numa casa de madeira de três cômodos, sem eletricidade, quando chovia fora, chovia dentro. Depois de ﻿alguns meses conseguiram poupar o suficiente para comprar um gerador. Com o tempo o avô, com a ajuda dos trabalhadores da fazenda, renovou o teto, fez o piso de madeira de lei, aumentou os quartos, trouxe o banheiro para dentro e, enfim, luz e água encanada. 


      Alguns meses após a chegada em 1946, nasceu o primogênito. O parto foi em casa, assessorado por uma parteira alemã que morava na região. Sem complicações, em poucas horas o recém-nascido já estava nos braços do pai orgulhoso, que o apresentava por toda a redondeza como um troféu. O nascimento do herdeiro em terras brasileiras tinha um significado especial: o filho, nascido nesse solo, tinha cidadania brasileira e mesmo que a alemã prevalecesse em significado emocional, esta condição dava a toda família mais segurança. Gabrielle precisou de algumas semanas para se recompor. Não estava somente exausta do parto﻿, mas de todas as provações dos últimos anos. Permaneceu, por indicação médica, um mês de cama, se fortalecendo de uma anemia; um dos poucos luxos que se permitiu na vida. Ademais não tinha tempo para fraquezas, como chamava as indisposições do corpo e da mente. Assim que a saúde permitiu, voltou ao velho padrão. Estar em desempenho era seu natural e um antídoto: essa prática lhe protegia de si mesma, ﻿lhe distraía de suas tormentas.


      Queriam uma grande prole. Entretanto, a avó de Hannah demorou dez anos para engravidar novamente. Tentou de todas as formas, rezas, promessas, simpatias e quando já tinha desistido, engravidou do segundo. Acreditava, porém, em milagres e o novo rebento era a prova cabal de que eles existem. O terceiro não demorou muito para se fazer percebido e, no final, foram abençoados com três filhos saudáveis, que nasceram e cresceram por aquelas bandas e, mais tarde, foram estudar em São Paulo, o centro financeiro do país. 


      Voltaram todos doutores. Cada um foi para uma área e cantos diferentes. O primogênito, Ferdinand, o mais ligado às tradições germânicas, estudou Administração e abriu uma empresa de agronegócios em Londrina, a capital mundial do café nos anos 1930 e a maior cidade da região. Depois de formado e estabelecido, foi para a Alemanha buscar uma nobre para se casar. Sua esposa germânica, Caroline, não tinha atingido a maioridade quando aportou no trópico de capricórnio. Adorou o país, odiou o casamento. O marido sempre a traía e largava frequentemente a menina-mulher em casa, sozinha com os filhos, as empregadas e suas frustrações. Caroline não havia nascido para servir a um macho prepotente, mas para ser independente. Quando se separaram, ela ficou no Brasil e tomou as rédeas da sua vida. 


      O segundo filho, Thomas, estudou Teologia e se tornou pastor da igreja luterana em Curitiba. Anos depois largou a batina, assumiu sua homossexualidade e foi ser ator de teatro mambembe. E o mais novo, o pai da Hannah, Klaus, estudou agronomia e resolveu ocupar a antiga posição do pai na fazenda, agora nas mãos de uma empresa alemã. Klaus era o que se diria um sujeito bacana. 


       Ele se casou com a garota mais linda da universidade, Renata. Arquiteta, filha de quatrocentões paulistanos, tinha classe e muito dinheiro. Logo após o casamento se mudaram de São Paulo para a fazenda no interior do Paraná, onde Klaus cresceu e seu pai, Paul, havia sido administrador durante décadas. Agora era ele, Klaus, quem assumiria o comando. Acordaram que os avós de Hannah continuariam morando na sede antiga, enquanto o novo casal se mudou para uma nova casa projetada e decorada por Renata na beira do lago. Ela era uma pessoa radiante, fascinava homens e mulheres. De muito bom gosto, cunhou seu estilo, sua assinatura por assim dizer, nas residências abastadas de toda região. Mas como todo ser humano tinha suas fraquezas. Não tinha muita paciência para burrice, não levava desaforo para casa e tinha um lado sombrio na alma que de vez em quando a tomava. 


      Os pais de Hannah se admiravam, tinham uma relação de troca intensa e transbordavam amor. Renata e Klaus queriam uma casa no campo, onde pudessem plantar seus amigos, seus discos e livros e nada mais. Não precisaram esperar muito tempo, a prática diária do amor deu frutos. Tiveram três filhos: Caio, Marcos e Hannah, a cereja do bolo. 

    
  

  
    
      

      

      MEU PASSADO ME OBRIGA?


      Hannah, a tão desejada filha mulher, rompeu com uma tradição de varões. Foi batizada num dia de primavera na igrejinha da fazenda, uma capela barroca, lembrança de um passado colonial – que num outro formato, ainda se fazia presente –, por um pastor luterano, numa festa linda, quase pagã. Celebraram sua existência. 


      Seu nome era uma homenagem a Hannah Arendt, a autora que moldou seus pais na juventude. Eichmann em Jerusalém: um Relato Sobre a Banalidade do Mal era leitura obrigatória para qualquer cidadão de seu tempo, especialmente para um descendente alemão consciente de sua culpa histórica, que mesmo no exílio se fazia presente. A existência na diáspora, porém, dava uma posição mais confortável. O processamento, a reparação das vítimas do ﻿Shoá na Alemanha﻿ tinham outro peso do que para a comunidade alemã nos trópicos sul-americanos. A distância emocional permitia aos exilados mais liberdade para discutir as crueldades cometidas por seus compatriotas durante a Segunda Guerra Mundial. O resgate da memória por lá gozava de certas peculiaridades, de uma leveza adversa ao tema, um abrandamento que se sobressaía nas conversas, dando uma elasticidade maior nas negociações entre as partes. 


      Os pais de Hannah desde cedo conversavam com ela e seus irmãos sobre a Segunda Guerra Mundial, sobre o Holocausto, sobre a culpa que pairava sobre toda a Alemanha e seus cidadãos. Queriam fazer diferente, ser diferente de seus próprios pais, avós de Hannah, que sempre se negaram a conversar com eles sobre qualquer tema relacionado à guerra. Essa foi a época do grande silêncio. No pós-guerra os pais não contavam aos filhos, ﻿e os filhos não se atreviam a perguntar. 


      Já seus pais, quebrando o silêncio, contaram a Hannah e a seus irmãos também sobre a fuga de muitos nazistas para a América do Sul, principalmente para a Argentina, o Paraguai e o Brasil. Mencionaram que alguns dos algozes, com novas identidades, poderiam estar vivendo entre eles. Também falaram sobre o espetacular sequestro de Adolf Eichmann na Argentina, em 1960, pelo Mossad, serviço secreto israelense, e sobre as tensões diplomáticas entre Israel e a Argentina decorrentes dessa interferência na soberania argentina; também sobre o processo de Eichmann em Jerusalém e a sua condenação à pena de morte. 


      Contaram numa noite de inverno sentados na frente da lareira que Fritz Bauer, o procurador responsável pelo esclarecimento dos crimes do regime nacional-socialista na ainda jovem República Federal Alemã, sabia há tempos do paradeiro de Eichmann, que vivia com falsa identidade na Argentina e que, mesmo sendo procurado havia 15 anos, desde o término da guerra, permanecia intocável. Que membros do alto escalão do governo alemão, mesmo cientes dessa informação, não fizeram nada; eles não tinham interesse em capturá-lo com medo de que Eichmann delatasse muitos outros algozes, agora espalhados em cargos importantes no Estado. E somente por insistência de Bauer o Mossad assumiu a empreitada do sequestro, do processo e da execução desse genocida. 


      Nessa mesma noite explicaram que, durante e depois da Segunda Guerra Mundial, houve várias levas de imigração alemã para o Brasil, que trouxeram consigo diferentes grupos, uns fugindo da pobreza, como os avós de Hannah, outros da guerra, da perseguição política, outros de seus crimes, alguns da prisão e da morte. Todos, porém, foram na busca de um refúgio﻿; uma grande parte tinha o desejo de esquecer o passado, alguns inclusive esperançavam o anonimato nos trópicos. Nesse convoluto de existências, judeus sobreviventes foram para o Brasil recomeçar a vida, assim como seus algozes nazistas. Homens e mulheres que precisaram ou queriam fugir do seu passado viviam, sem saber, muitas vezes lado a lado.


      Inclusive alguns oficiais de alta condecoração fugiram para o Brasil. Entre eles Franz Stangl, Gustav Wagner, Josef Mengele. Aqui chegando, foram amparados por amigos fiéis e até por altos funcionários da igreja católica que ajudaram na imigração. Verdadeiros criminosos de guerra vivendo uma vida normal; os nazistas, fugitivos procurados pela justiça, estavam por toda parte, inclusive nos arredores da fazenda da família de Hannah. Porém, o sequestro de Eichmann desencadeou uma mudança nas regras do jogo, e os nazistas impunes passaram a viver com medo crescente e constante de serem capturados. No correr do tempo alguns foram desmascarados, mas a maior parte saiu ilesa. Os avós de Hannah acompanhavam o desenrolar dos casos discretamente, já seus pais com grande afinco. 


      Quando o pai de Hannah, Klaus, fez 15 anos, em 1967, a polícia brasileira prendeu o ex-comandante Franz Stangl e três meses depois ele foi expatriado para a Alemanha. Num dos processos em torno dos crimes no campo de extermínio de Treblinka, ele foi condenado em Düsseldorf à prisão perpétua pelo assassinato de mais de 400 mil pessoas. Klaus lembrava nitidamente desse acontecimento. Assim como, alguns anos depois, do caso de Gustav Wagner e Shlomo Szmajner.


      Gustav Wagner decidia no campo de concentração de Sobibor quem morria e vivia. O líder da tropa de choque SS não era o único supervisor naquele campo de extermínio, mas foi considerado o mais brutal. Os poucos sobreviventes descreveram mais tarde como Wagner buscava repetidamente vítimas ao acaso, para humilhar, degradar, assassinar. Sua reputação mais tarde lhe rendeu o apelido de “a besta de Sobibor”.


      Já Shlomo Szmajzner sobreviveu ao campo de concentração Sobibor; sua família, porém, foi chacinada junto com outros 250 mil judeus. Shlomo era ourives e graças à sua capacidade de artesão conseguiu escapar da morte: trabalhava as alianças, as joias e as obturações de ouro dos judeus e as transformava em joias para as mulheres dos oficiais. Nessa função tinha acesso a todos os comandantes e conhecia seus nomes e suas funções. Quando conseguiu fugir do campo, se tornou uma testemunha importante para a elucidação dos crimes, pois não só sabia os nomes como podia identificar os algozes. A bestialidade do nazismo uniu as vidas de Shlomo e Gustav Wagner, também em terras brasileiras.


      Um jornalista brasileiro, informado por um agente internacional da possível estadia de Gustav Wagner no país, publicou em 1978 um artigo com uma informação falsa, afirmando que ele havia sido reconhecido no Rio de Janeiro. Procurado, Gustav Wagner morde a isca e se entrega à polícia em São Paulo, desmentindo as acusações de ser responsável pelas mortes de mais de 200 mil pessoas em Sobibor. Quando Shlomo soube da prisão de Wagner, ﻿foi ao seu encontro. Na delegacia﻿, há uma acareação entre os dois. Depois de 36 anos, estão frente a frente, olhos nos olhos diante das câmeras de repórteres de todo o mundo. Shlomo identifica Wagner reiteradas vezes. Gustav Wagner não apresenta nenhum arrependimento e até diz﻿, numa entrevista para a BBC, que estava só cumprindo seu serviço e que﻿, nas horas livres, não se falava de trabalho, ﻿mas jogava﻿ cartas e bebia﻿ cerveja.﻿ Mesmo ele tendo sido condenado à revelia por crimes contra a humanidade na Europa, a Justiça brasileira resolveu liberá-lo. O Supremo Tribunal Federal decidiu que os crimes de Wagner tratavam de homicídios qualificados e, portanto, segundo a legislação brasileira, estavam prescritos. Wagner nunca foi levado a processo nem extraditado, apesar do pedido formal de quatro países﻿: Alemanha, Polônia, Áustria e Israel. 


      Em 1980, Wagner é encontrado morto no banheiro de sua casa. A polícia, depois de uma diligência curta, acredita se tratar de suicídio. Porém, alguns meses depois, outro sobrevivente de Sobibor recebe um cartão postal com uma mensagem enigmática, trazendo dúvida sobre a ﻿causa mortis. Será que foi assassinado por Shlomo? Essa teoria nunca foi comprovada. Mas a dúvida povoou a cabeça de Hannah e de muitas pessoas por alguns anos. Até ser esquecida. 


      Entre as muitas histórias que seus pais contaram, a mais assustadora para Hannah foi a do médico Mengele, o anjo da morte de Auschwitz, responsável por experimentos macabros, pela prática do ideal da eugenia, que guiou a pesquisa médica no Terceiro Reich. Hannah estudava numa escola germânica em Rolândia e aprendeu muito jovem o que eugenia significava – uma prática ideológica para “melhorar” a genética dos seres humanos e acabar com todos que não fossem perfeitos segundo﻿ seus próprios padrões. Mengele viveu 18 anos no Brasil sob falsa identidade, em região litorânea de São Paulo, até a sua morte por afogamento em 1979. O Mossad sabia de seu paradeiro, mas, diante da crise que houve no sequestro de Eichmann com a Argentina, resolve﻿u não
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